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Mensário da CNIS - Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade

PADRE LINO MAIA, PRESIDENTE DA CNIS

Não é com pobreza  
e desemprego  
que se pagam  

as dívidas do País

CENTRO DE SOLIDARIEDADE E CULTURA DE PENICHE 

Novo lar traz também novas respostas

ASSOPS - ASSOCIAÇÃO DE PASSOS DE SILGUEIROS, VISEU

Uma vida entre a etnografia e o apoio social

CENTRO SOCIAL DA FREGUESIA DE FAMALICÃO, NAZARÉ

Casa nova será mais-valia para a IPSS

ASSOCIAÇÃO CENTRO DE DIA DE SENDIM, TABUAÇO

Recuperar e ampliar edifício é a prioridade

A última crise política provocou alterações na composição do governo e concretamente no 
Ministério da Solidariedade, Emprego e Segurança Social. A mais substancial foi a troca de 

Marco António Costa por Agostinho Branquinho na Secretaria de Estado que mais contacta 
com a CNIS. Este é um dos temas da Grande Entrevista concedida pelo padre Lino Maia 

ao Solidariedade. O líder da CNIS dá conta do excelente relacionamento que tem man-
tido com os representantes dos últimos governos e, por isso, acredita que a mudança 
não traz sobressaltos na relação. De resto, Lino Maia afirma que, de uma maneira 
genérica, no sector social, os políticos “quando perguntam, quando ouvem, propõem 
e aceitam alternativas, ponderando o que é melhor, encontram boas soluções.” 

O Presidente da Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade não se 
inibe de criticar o executivo liderado por Passos Coelho que tem abusado da fórmula 
da austeridade quando deveria escolher a sobriedade. O chefe de Estado também 
merece reparos porque nem sempre se consegue fazer compreender. 

Com o próximo orçamento de Estado à porta, Lino Maia não garante “muita me-
lhoria no apoio às IPSS”, mas assegura que o sector “não vai ser menosprezado”. 

Nesta entrevista Lino Maia assume que imprimiu um estilo de eficácia discreta 
na actuação da CNIS que tem favorecido a credibilidade do sector solidário em 
geral e as IPSS em particular. Após sete anos e meio de liderança, não esclarece 
o seu futuro na CNIS, mas diz-se “convencido que o futuro será, provavelmente 
com estilos diferentes, semelhante em termos de eficácia. Não se desviará do 
percurso feito.” 


